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Resumindo, Senhores, os relatórios dos
Secretários das Secções, procurei exprimir as
idéas ahi emittidas pelas suas mesmas pala-vras, para ser o mais liei possível na sua
exposição.

Nada ommilli, c por isso podeis julgar
quantos dados faltaram para meu trabalho.
Não querendo, porém, cingir-me tão somente
a esses documentos, para dar-vos um quadromais animado, e para habilitar-vos a alten-
der no próximo anuo a algumas necessida-
des, vi-me obrigado a recorrer ás actas de
iodas as sessões c a passar-lhes um rápido
exame, para colher os dados (pie nos devem
ser presentes, para formardes uma idéa do
que resta ainda a fazer-se cm beneficio do
Instituto.

Como já vos dice, na ultima sessão pre-
paratoria, a casa habilitara asSecçoesa con-
feceionarem o respectivo Regimento interno.
Essa ordem era inconstitucional, porque ne-
nhuni artigo dos Estatutos dá ás Secções uma
tal attthorisaçãe, antes o contrario se parecededuzir do artigo 20, que incumbe d'csse
trabalho o Conselho Administrativo.

Mas as Secções, menos a do 5." anuo, cm
conseqüência d'essa concessão, nomearam
commissões para redigirem os seus Rcgimen-
tos internos, c cilas em breve aprcscntarani
os projectos em discussão.

O Regimento interno de cada Sccção foi
ura dos pomos de discórdia, porque o de
uma Secção não fazia mais que reproduzir
as disposições dos Estatutos, quando tinha
que attender á economia dos trabalhos; eos das outras feriam as bases da Associação.

A desordem c uma animação extraordina-
na, foram as conseqüências de taes Iraba-Inos; c para restabelecer-se o socego, quedeve sempre reinar em seu seio, as Secçõesse viram obrigadas a suspender a discussão.

A regularidade dos trabalhos, e mesmo avida do Instituto, exigem que se cuide quantoantes na confecção do Regimento interno
para boa direcção dos trabalhos.

Esta necessidade não deve licar em olvi-

do, si altender-se a que apenas uma vez se
reuniu o Conselho Administrativo, que deve
servir de centro ás Secções, e para se poder
manter a ordem e a regularidade, que devem
observar as Sociedades litterarias.

A única reunião do Conselho teve por fim
decidir, que durante este anno, se não co-
brassem as jóias dos Sócios, porque não ha-
viam despezas a fazer-se, uma vez que o Sr.
Dr. Ferrão tinha posto á disposição das Sec-
ções a sua casa, fornecendo-lhes ao mesmo
tempo o necessário para o seu trabalho.

Em assembléa geral a casa linha determi-
nado que as sessões tivessem logar na Aca-
demia, porém alguns inconvenientes appare-
coram, e por isso as diílerentes Secções rc-
solvcram acecilar o amistoso convite do Sr.
Dr. Ferrão.

No principio do anno espalhou-se o boato
que o Sr. Conselheiro Director se oppozera
a que o Instituto se reunisse nas salas da
Academia. Isto, porém, é f.ilso, pois que o
mesmo Ex.m<> Sr. de prompto annuiu ao
nosso pedido.

Todas as Secções mudaram de funeciona-
rios. Uns pediram para serem substituídos
por iucommodos de saude, outros retiraram-
se desgostosos, porque muilos Sócios arvo-
taram as actas em pontos de combate, c lu-
do faziam para mostrarem iníidelidadcs, on-
de as não havia, desanimando assim os jovens
que dirigiam os trabalhos.

Muilas vezes a palavra pela ordem servia
para azedar a reunião, discutindo-se cotisas
inteiramente alheias á sessão.

Contra taes ataques um só recurso havia,
c foi esse o de que lançaram mão os funecio-
narios, — pedirem a sua demissãoc lavrarem-
se as actas no fim da sessão scientiftca, paia
impedir taes lutas, c porque cm taes circums-
tancias ninguém queria ser secrelario.

Para apresentar ura exemplo de taes fa-
cios, eu recorro ás actas da 2.a Secção, de
7 de Julho e 4 de Agosto, cm que um Sócio
apresentou a metliaphysica these de que o
homem não era capaz de conhecer a seiencia
de um palito! E isto queria elle, a todo o
transe, desenvolver!

Discussão sobre tbeses taes, e a do Regi-
inento foram causa de discórdias, que por
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algum tempo perturbaram a marcha do Ins-
tituto. No mais os trabalhos se podem dizer
regulares. Não quero, porém, dizer com isto

que as reuniões tivessem sempre logar, por-
que o contrario collijo das aclas.

Uma falta ha a lamentar-se, e c a perda de
muitas actas, porque os Secretários as leva-
vam para casa, com o fim de passa -as a
limpo, e desde então se esqueciam de tra-
zel-as, ou guardal-as com esmero. Isto e
sensível, porque assim desapparcce a umea
fonte para estes trabalhos; pelo que devemos
esperar que no anno seguinte se lavrem as
actas em livros especiaes, c pelos quaes de-
vem ser responsáveis os Secretários.

O Instituto se corresponde com todas as
outras Associações lilterarias de S. Paulo, e
não temos esquecido de manter com ellas as
mais fraternaes relações.

A falta de um Regimento interno próprio,
attendendo-se a qne o Conselho não se reu-
niu sempre, e não estando ainda firmada a
vida do Instituto, se não enviou aos Srs.
Lentes a commissão que deve sollicitar o seu
apoio. Espero, porém, que no seguinte anuo
isto seja satisfeito.

O Instituto, em sessão de 14 de Outubro,
conferiu o titulo de Sócios honorários a 13

pessoas. .
Inscreveram-se Sócios do Instituto lo»

Acadêmicos: sendo 47 do 1.° anno, 40 do
2,o, 24 do 3.o, 22 do 4.°, c 25 do 5.°

O rápido exame que passei nas aclas, e o

pouco tempo que tive para preparar este re-
latorio, pois que mui tarde me foram entre-
gues os papeis das Secções, não me pcrinil-
tiram, que vos apresentasse, Srs. Sócios, um
trabalho mais completo, o acompanhado de
alguns documentos, como desejava. Dous
dias não podiam chegar para tanto, pois sa-
beis que tenho outros devores, a que não me
posso esquivar.

Si não quereis, desde já, depositar sobre
o Instituto a vossa grinalda de saudades c
perpétuas, ouvi o pedido de todos os Secre-
tarios,—concorrei ás sessões, porque é d'ahi
que pode vir a vida: sem isso sua existência
não terá passado do sonho de um homem,
que se deixa embalar pelas mais generosas
idéas, e cujos sentimentos devem ter dos Aca-
demicos de S. Paulo a melhor das recom-
pensas--um bom futuro para a filha querida
do seu coração.

Desejando ao Sr. Dr. Ferrão sempre o
mesmo afan, o mesmo amor pelo Instituto,
para que elle possa realisar seu fim, c tri-
butando-llie aqui os mais sinceros agradeci-

mentos, eu não faço mais, que exprimir o

pensamento de todos os Cursistas. L a umea
recompensa, que a virtude pôde esperar da
Mocidâde, (pie o deve ter, como exemplo,

por seu amor ás sciencias, C as bellas insti-
tU'necessidade 

da publicação de um jornal
não foi aitendida pelos authores dos Esta ti-
tos. O que é um grande mal para o Inslitu-
to, que, como Sociedade litteraria, nao pode
dispensar esse orgam, que lhe pode attrah.r
Sócios, e incital-os a trabalhos de alguma
utilidade. .

As jóias podem cobrir as despezas de sua

publicação, e por isso para mais seguro de-
scnvolviment!) do Instituto, (leveis no anno
seguinte cuidar cm que elle tenha também
um jornal seu. . .

Na discussão dos Eslalulos, po.- mais de
uma vez cm tal eousa se tocou, e se con-
cordou (pie uni jornal existiria desde que
fosse possível. Agora o podeis fazer, exigindo
ao mesmo tempo, que o Conselho Adminis-
tralivo cuide cm reunir-se c satisfazer seus
de veros. . ,

Si meu trabalho, Srs. Associados, nao cor-
responde aos vossos desejos, não me culpeis

por isso, e poupae-me em vossas censuras.
Apresentar factos descarnados, c acceitar co-
ino material os trabalhos de outros Sócios,
é o que me prescreve o art. 17 de nossos
Estatutos. . ,

E si este relatório não tem flores, si o
simples mi íórma, sem concepção, de idéas
vagas e abstractas, é que não me animei a di-
vagar em campo estéril para mim, e receei
cançar vossa paciência, quando tinha missão
certa a preencher.

Amo as idéas bellas e generosas; invejo
uma fôrma mimosa e delicada, mas não po-
(lendo com ellas adornar meus trabalhos, Iti-

jo sempre de querer apresentar o que não

posso. . .
Só desejo que julgueis ser este relatório

uma fiel exposição da vida do Instituto, desde
a sua criação até hoje, c com isto me darei

por muito satisfeito c pago.

O Secretario Geral,

Emilio Yulmlim Banios.
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O que lemos a vencer niío eslá muito lon-
ge: sempre foi pormillido aos Cruzados che-
gaioin á Jerusalém. Amanhã fallareis com
mais precisão, snbcreis nos definir, porque
conliecereis nossa missão : ella é justa c sane-
ia porque é grandiosa c regeneradora; é nlil
o mageslosa porque parle de corações bem
formados, de aspirações mui legitimas, por-
que, em lim, é um brado da mocidade, con-
tra iodas as nzurpações consagradas sobre o
titulo de direitos!

—Na infância e na adolescência, as escho-
Ias, os gyufhasios, os licêos desenvolvem as
idéas c predispõe os espíritos; na edade viril
as publicações litlerarias illustram intelligen-
cias, esclarecem a razão, fumam os caracte-
rcs.

Convencidos lioiitcm daquella verdade,
persuadidos boje desle dogma, sustentare-
inos com Ioda a lealdade de discussão, com
lodo o exame de experiências, que o jornalis-
mo lilterario tem sua missão lão importante
quanio julgues ler o—político* A sciencia
dos povos começa primeiro pelas liltcraturas;
apparecem, pois na infância das nações, em
primeiro togar—poelas, depois... os reis.

—Da acção combinada do jornalismo politi-
coc do jornalismo lilterario, do jornal e do li-
vro, isto é, da imprensa, nasce e cresce a
civilisaçüo, erguem-se os povos de seu abati -
monto secreto, e lirrmun-sc as grandes na-
cionalidades: cm qiianlo P
no Rrazil—os seus políticos,
ser—colônia: quando as associações li Hera
rias apparecerain, tivemos um império'

Algum espirito pouco refleelivo pode des-
cobrir cm vossas palavras o paldro da ironia,
ou a lingoagem da saiyra dessimulada que só
serve para fazer recuar os espirilos fracos, e
desarmar as rnielligencius pouco praticas:
um espirito irrellcclido poderá enconlrar cm
vossas plirases, talvez... a ingratidão; por-
que lodo o passo que lenta ao desenvolvi-
mento das leliras dçve ser acoroçoado e ap-
plaudido, se não com enlliiisiasino, ao menos
com sinceridade.

O que somos não é diflicil de conceber-se,
porque francos e livres vivemos, independei!-
tes e laboriosos actuamos sem essas aspira-
Ções rivaes de competências que formam o
coração da política. A politiea que tem sido
a encarnação de crenças pessoaes, porem

'ortuga conservou
elle só ponde

li
. i

nunca a fiel expressão dos sentimentos do
publico.

Sabemos que ao encetar qualquer empresa
não faltam dilficuldades: porem temos um
grande auxilio que nos escuda:—é que as
grandes convicções são infatigaveis:—é que—o ouro purifica-se no fogo, a virtude
na adversidade, o genio nas conlrarieda-
des.

No foro, no jornalismo, na tribuna parla-
montar, o genio da mocidade tem mostrado
as situações e estigmatisado os seus vicios de
administração.

Que a ignorância que de tudo receia não
nos justificasse—perdoe-sc: que a inveja,
mais perigosa cm seus effeitos, que a indiffe-
rença, que é a morte de tudo não nos animas-
se, releve-se; mus a imprensa!...

Embora !
Nilo ba de será vossa alcliimia política que

lia de remir o paiz.—A lilleratura, enjos in-
leresses moraes c pessoaes aspiramos repre-
sentar, por mais alheia c estranha, que a
lonliam (jueriilo tornar em referencia á poli-
lica, não pode renunciar a fazer-se represen-
lar nos comícios políticos, porque a lilteralu-
ra é uma das columiias do Estado, se não a
primeira das suas forças.—

Se o kalüuioscopio se incunibio desse su-
blime magistério, elle só pode ler por cen-
cura a virtude de saber triumphar. Accresce
ipie deve ser respeitado porque o espirito de
seus artigos, é a mais segura medida contra
as invasões de alguns especuladores que só
querem monopolisar, c nuuca fortalecer o
edifício social, que vive bastardo de putnolis-
mo, de gloria, de nome, de reputação, por-
que a alia política eiilciidc que só por cila se
engrandecem as nações.

Teremos muitos crimes para scimos acusa-
dos; e enlre os mais conhecidos adiantamos
o seguinte que é o principal: o nosso deleilo
para muitos talvez seja porque pensamos
desle modo:

— Tudo peta palria:—eis a legenda que se
soletra no estandarte da esperançosa phalange'.

Pensamos com Desmoulins: os grandes só
nos parecem grandes porque estamos dejoe-
lhos ¦. levanlemo-nos '.

PessanKa Póvoa.
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EDUCAÇÃO.
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

111

Eis-nos, meus caros meninos, em um no-
vo Sabbado, em um dos dias em que cada
um de vós leu uma composiçaosinha, truclo
da vossa intclligencia e do vosso trabalho.
Eis-nos nesse dia da semana, o mais dese-
iado porque tendes de vos mostrar, tendes
de patentear o grau de desenvolvimento in-
tellectual em que estivcrdes; o que, por cer-
to sempre é agradável ao bom estudante,
ao menino que conscio dos seus deveres se
esforça por cumpril-os regularmente. Eis-me
também pagando esse tributosinbo, que hoje

já pagastes; eis também uma composiçaosi-
nha que vos offereço.

Sendo ella frueto de momento, pois que
as horas me não sobram, disto deve resen-
tir-se- e si bem que em mim sobrem desejos
de vos oífertar boas composições, sem o dom,
füto de cabedal, minguado o tempo e cheio
de preoecupacões, que por ora nao podeis
avaliar, como será possível produzir, ou or-

ganisar trabalho algum perfeito, ou interes-
sante e lindo ao menos ?

No entanto quero escrever alguma cousa
que vos lêa hoje, quiz á imitação dos outros
Sabbados também acompanhar-vos na leitura
de algum escriptosinho feito, de propósito,
para este dia, pois que a isto já acostumados,
não queria que sentisseis falta, deixando de
apresentar-vos hoje a minha composiçaosi-
nha.

Escutae que eu principio:
Ambrosio era pastor, guardava ovelhas, e

a pastar as guiava a um alto monte, cm que
algum capim reyerdejava por entre as pedras
de que era cheio.

O bom rapaz, com quem preguiça andava
sempre a braços dados, do trabalho fugia ás
léguas; gostava mais de passar o dia todo
sobre a relva deitado, em quanto o rebanho
seu no monte estava, do que no campo a
trabalhar com o arado. Só de um exercício
Ipâixonado elle mostrava-se, e a isso mesmo
dava pouco tempo. Algumas vezes em que
as ovelhas todas deitadas, á sombra do ro-
chedo, remoiam a herva no descanço, o meu
Ambrosio lá de longe fazia gatimonias a um
carneiro para o ver marrar contra um pene-
do; e neste brinco se entretinha, até que o
pobre animalejo cançado se deitava.

Um dia* sim, dia aziago, cm que o pastor

de casa viera quigilado, não estando de veia
nara brincar, sentou-se no tope da coluno,
em cima de uma pedra; e todo entregue aos
maus humores, nem do rebanho se lembrava.

O somno, porém, que o nao deixava, por
quasi todo o dia, em breve se tinha apode-
rado do guardador de ovelhas; c ja n um
n'outro coxilo, fazendo cortezias, punha o

pobre já erguendo c abaixando a cabeça.
Por acaso um dos carneiros do rebanho,

o maior dos marradores, lá de longe d onde
estava, viu o moço naqucllc zás traz com a
cabeça; e julgando, talvez, ser desalio, dos
costumados seus, para o vêr marrar, em ai-
litude se põe para dar o assalto. O lorpa tte
Ambrosio não cessava de dar de vez cm quan-
doumcoxilão; e o carneiro, que o Unha
observado, já medindo a distanci», ja lazen-
do pontaria ao alvo, agora recua, intenta se-

guir e torna atráz. Mas lá chegou a vez em

que devera preparado, cm desíillada, ir mar-
rar. Teso o corpo, e como para traz puxado,
curva um pouco o pescoço, c mais veloz,

que um gamo, para o moço galga, e antes

que este o visse, na cabeça lhe pespega mar-
rada tão valente, que de costas o atira ao
oulro lado. .

Atordoado ainda e com custo, braminüo
de raiva, lança mão da pobre besta, ar-
rasta-o a um alto, c no despenhadeiro a ar-
roja.

As ovelhas todas, vendo assim ir o seu
borrego, o julgam cm bom caminho, e todas
o seguem, e sem medir a altura se lançam
atráz deíle no profundo abjsmo.

Aqui concluo, e bem que o conte em si
encerre uma lição, eu deixo por hoje de mo-
ralisar o caso.

SCÈNAS VERÍDICAS

111.
A senzala dos escravos é uma casa vasta,

porem sem repartimentos; são qnatro pare-
des de taipa, nuas, enfumaçadas, cujos uni-
cos adornos, no tecto telha-vã, são: longos
frocos negros de pecumam agitados pelo
vento que penetra pelos vãos das telhas, ou
pelos covodaes, das taipas, e que as vezes
caem sobre a cabeça dos pobres pretos ; c
nas paredes, aqui e acolá, algumas cabaças
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penduradas cm que elles conduzem água, ou
algum gommo de laqiiára-ussú, para o mes-
mo elTcito. Encontrareis lambem junto a
algumas camas (se camas se podem chamar)
uma ou outra marimba, em que, nos domin-
gos, tocando e cantarolando, parece que os
seus donos se esquecem um pouco da vida ;
c uma ou oulra estampa de Santos em que
elles lem mais devoção. Junto ás paredes,
alguns escravos, que (piorem gosar de mais
alguma commodidadc, ou apparencia decom-
modidade, fazem pequenos gabinetes, cujos
lados são formados de esteiras de junco, de
taboa, e as mais das vezes, dc taquara tran-
cada. Mas é apenas uma apparencia, por
que na realidade seus leitos são tão duros
como os dos outros prelos menos ambicio-
sos. •

Quatro tolletes dc páti afincados no chão,
quatro amarradas aos lados formam a sua
cama. Em cima algumas varas para soster
a esteira de junco, que lhes serve de colxão
e sobre ellas um copo de páu. E eis-aqui o
leito d'um escravo.

E hora da ceia. Mais de uma centena dc
escravos dc todas as idades chegam do ser-
viço, e depõem nos cantos, alguns as suas
enxadas, oulros as suas fouces, ou balaios e
cestas em que colhem cale, e sobre ás ca-
mas, suas mantas de algodão grosso, algumas
já rotas c esliapadas pelo uso e pelo tempo.

Alguns pretos entram trazendo sobre as ca-
becas grandes garaellas com a comida, dc-
poem-nas no chão, no meio da senzala, e os
escravos recebem ordem para comerem.—
De quem parte esta ordem? De um indivi-
duo chamado leitor. Duas palavras sobre
esla entidade essenciaíissima n'uma fazenda.

Esse homem que abi está de pé, com os
braços crusados, ou antes, encostados sobre
o cabo de um longo relho—acaso será uma
pessoa incumbida dc cuidar da existência
dos escravos, de estimulal-os com bons mo-
dos ao trabalho, de dar-lhes conselhos? Não:
é o intermediário entre o escravo e o Se-
nhor, deinos-lhe seu verdadeiro nome: é o
carrasco dos escravos. Assim, de ordina-
rio, procuram um homem de proporções
hercúleas, e capaz de derribar dois ou Ires
negros d'uma vez, de voz de estertor, cujo
coração seja capaz de assistir, frio. impassi-
vel, aos mais rigorosos castigos, a uma no-
vena de açoutes, por exemplo. E para isso,
de ordinário, recebem um avultado sallario,
o qual está em relação á sua aclividade. A
actividade d'um feitor consiste cm não per-
doar a menor falta, em applicar penas cnor-

missimas a faltas muitas vezes involunta-
rias. Diricis que esse homem, na sua ig-
norancia e brutesa, conhece perfeitamente
a legislação de Dracon...

Com voz brutal deu o feitor ordem para
comerem. Os pretos apinhoaram-se ao re-
dor das gamellas, c começaram a comer,
uns so.rvindo-se de colheres de pau, ou de
estanho, outros das próprias mãos. Appro-
ximac-vos dessas gamellas e observae o seu
contendo. Nesta é um angu escuro, feito
de fubá de milho; naquella outra, éum cal-
do negro que pelo cheiro nauseabundo, mos-
Ira ser de feijão mal temperado. Na super-
ficie, nadam alguns grãos deste alimento,
pelo que, podereis sem medo de errar pro-
nunciar sobre elle o—Rare nanles—de Vir-
gilio.

A ceia na verdade é suceulenta para bo-
mens que trabalham desde que ouvem soar
a buzina do leitor, isto é, logo que alvore-
ce, alé p anoitecer... Inconsequencia funes-
ta!... E sabido que o trabalho dos escravos
requer forças phisicas, c portanto, alimenta-
ção vigorosa para essas forças se mante-
rem... entretanto as suas comidas, na mór
parte das fazendas, excitariam oappetitedos
ascéticos da Thebaida...

O que faz um inventor quando quer pôr
em realidade tuna machina que ideou?—pro-
cura os melhores materiaes para a sua cons-
trucção: não procura elle todos os meios de
conserval-a sempre cm bom estado, não lhe-
faz—até cuberlas para resguardal-a das in-
temperies do tempo, não a concerta para
sen interesse, logo que alguma parte se que-
bra, ou se desloca ?—E o escravo-machina
também porventura não deverá merecer os
mesmos cuidados?...

Eil-os abi ao redor dessas gamellas—nem
mais. nem menos do que porcos, n'uma ce-
va, ao redor d'um monte d'espigas de mi-
llio... Os porcos ao menos, para engorda-
rem logo, vivem em completa abundância,
e Deos sabe si o escravo, após um dia longo
c trabalhoso, vai dormir com a fome com-
pie lamente saciada...

Depois dc haverem devidamente devorado
o que havia dentro das gamellas, o conduc-
tor deste rebanho mandou-as retirar, e cha-
mou por um preto que teria vinte annos de
idade, por nome Antônio.

= Siga-mc! disse elle com brutalidade.
Não notastes o espanto que a estas pala-

vras se pintou no semblante dos outros es-
cravos? Seria unicamente por aquelle—
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signift-Siga-me—do feitor? Essa palavra
caria sentença de castigo horrível ?

Logo haveis-lo de saber. Poilcreis-lo des-
de já presenlir por estas poucas palavras tro-
cadas entre dois pretos.

= Pobre Antônio!. Elle boje colheu
menos café do que bontem...

= Também, observou o outro,—-para
que deixa elle o serviço para ir conversar
com a sua rapariga

(Continua.}

La tomba è un lello
Sparso di fiori.

(Andante de Luisa
MMer.)

Quando cm silencio eu meditava os carmes,
Os sanclos carmes do propheta hebreu,
Não sei que sombra murmurou-me um canto,
Tão doce canto que cuidei ser leu.
Fulgida cstrella, pérola da noile,
Por que à noite leu clarão morreu ?

Na harpa de bronze onde carpia o bardo,
Mudo chorando de Sino a ruina,
Sentido Ihreno modulei chorando
Nas graves cordas que a saudade alina.

Esse myslerio que nos cela o túmulo,
Quando no ItinVIo nos apraz scismar,
Encerra encantos que não sabe o mundo,
Que nunca o mundj poderá cuidar.
Não lenho preso o espirito na terra ;
Ai! deixa a terra para aos ecus voar.

Filha dos sonhos subirei comligo,
No leu regaço ás regiões elhercas;
Em quanto à sombra do salgueiro escuro
Tremulas soam as canções funercas.

A secca folha que cahiu do arbusto,
Que o tenro arbusto viu rolar no chão,
No espaço infindo arremessada vòa,
Nas azas vôa do veloz tufão.
Quem sabe o rumo que levou a follia.
Quem sabe a folha onde parou então ?

O arbusto é o mundo: a folha secca o bardo :
O vcnlo é a morte : o espaço a eterna vida i
Filha dos sonhos, pérola da noite!
Guia minh'alma na amplidão perdida.

S. Paulo 16 de abril de 1860. Jtf.S.

I.

La morí au—demts iVelle errait tlans Ia nuée.
Et /entendais te rôlc,elj'ecoulait re chanl.

(V. Hugo, Les meditations).

São onze horas da noile. A lua pallida
reflecte apenas seus raios por entro densa
neblina. Já se ouve o sibilar dos primei-
ros ventos de inverno em noite fria de
Maio.

Lá se foram aqucllas deliciosas noites de
verão, quando na abobada celeste pintada de
azul-claro, a lua caminhava bclla, derranian-
do sobre a terra arroubos de inefável poc-
sia. •

Como era suave, nessas noites, deixar a
imaginação se elevar ousada como as ondas,
c depois cair e se espraiar cansada lá nas
margens do infinito.

Hoje estou triste. Encerrado nomeu ga-
binele, sinto a tristesa invadir-me a alma co-
mo invadem a naturesa os primeiros vapores
gélidos precursores do inverno.

Daqui estou ouvindo vozes de alegria, ri-
zos, manifestações de júbilo... Nada contris-
ta tanto o coração dorido como o prazer es-
trepitoso dos entes felizes.

Mas o inundo assim é feito : Muitas vezes
uns riem-se em quanto outros choram: mui-
tas vezes sobre as cinzas dos mortos os vi-
vos se deleitam nos encantos d'um baile,—
d'uma festa—ou d'uma orgia... Parece, que
o homem somente encontra felicidade, nos
contrastes da vida, nas mudanças de situa-
ções.—Caminhão sob a influencia dessa idéa
única, ou d'uma affcição exclusiva, que vos
absorvam todas as faculdades, e liaveis de
encontrar decepções, c decepções horri-
veis....

Hoje estou triste. A impressão que cau-
sou-me n'alma o principio da historia dos
amores d'um meu amigo fez com que mi-
nhas faculdades concentrassem suas forças
sobre a paixão do amor, procurasse compre-
hende-la na sua essência e manifestações.

Qual foi, porem, o resultado deste estu-
do? Foi concordar que o meu amigo, talvez
tivesse sobeja razão, quando n'um momento
de desanimo, pronunciou este pensamento :
Quereis saber o que é o amor!—procurae
ahi pelo mundo o que ha de mais cnigmati-
co na Creação.—

Este pensamento, manifestado por um co-
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ração que se dizia amado, ou revela insania
produzida por um perjúrio, ou completo sep-
ticismo sobre sentimentos d'uma amante que
se dizia dedicada.

De feito, o meu amigo amava loucamente
uma jovem que lhe correspondia com todas
as forças da alma.

Mas esta moça perjurára c ia ligar sua
existência á de um homem que até então lhe
era absolutamente indilferente.

Porque ella mudou?. Dizem que as li-
bras do amor somente estalam aos arrancos
de amor.

Porque ella mudou? Será verdade que
nas mulheres o amor, se reveste as roupas
da puresa c unicamente para illudir um es-
tudo sobre seu caracter.

Porque cila mudou ?
Eu vou éol-o contar. E talvez uma Íris-

toria immoral. Ahi lutam o patenteam em
toda a sua nudez, e elevados á paixão, es-
(es sentimentos que tomam verdadeiramente
grande e mesquinho o orgulhoso ser huma-
110: o amor, a sensualidade, o ódio, c a
vingança. Será lambem mais um exemplo
que prova que a virtude e o vicio podem re-
sidir n'um mesmo sentimento; que o que as
distingue as mais das vezes é apenas uma
circumstancia.—

Ei-la.
Era um homem que amava profundamen-

te uma mulher, lista mulher chama-se...
Mais tarde saher-lhe-lioiso nome. Ella tem
dezoito annos: seu coração deverá pois,
amar com toda a força dessa idade, porque é
além disso o seu primeiro amor. Ella é
virgem. Seu corpo mostra não ter sido
ainda estreitado por um abraço voluptuoso,
seu rosto exala toda a puresa da innocen-
cia e da virgindade. E unia forma pura e
suave de mulher, em cujos joelhos, afronte
d'um poeta penderá de inspirado; ou cujos
encantos um libertino ao tocal-as, sentirá o
coração bater-lhe, e os lábios se alongarem
para beija-los.

O meu amigo amou esta moça: como poe-
ta, ou como libertino?

Quereis conhecer o caracter do meu anri-
go? dir-vo-lo-hei cm poucas palavras, por
que no correr desta historia tereis tempo c
oceasiões de estudar-lhes os sentimentos e
as tendências. E um moço de vinte e três
annos de idade. Naluresa ardente, imagi-
nação sonhadora, desconfia, porem, as vezes
da realisação de seus sonhos. Para elle
não ha gráo no sentimento: o extremo, e o
cxallamenio caraclerisa-lhe as paixões. As-

sim elle zombará da reputação de uma mu-
lher por elle perdida, escarnecerá d'uma la-
grima derramada ao pungir de paixão violen-
ta—porque não ama. Mas também nada
fará hesitar seu coração fogoso, sacrilicio
nem-um .será poupado ao ente que lhe lizer
sentir unTafteclo profundo. Este ente fará
delle um symbolo de virtude ou do crime—
porque amava-o.

0 meu amigo amou esta moça: como poe-
ta ou como libertino?

Quereis conhecer a naluresa deste amor?
Quanto ao delle ei-la aqui.

(Continua).
Gai.vão Bueno.

TOlfiiáíUI).
THE.vrno.

Com quanto o fim do nosso jornal nao
seja considerar o theatro em suas fazes opa-
cas ou brilhantes, todavia como vemos nelle
um elemento civilisador, uma face da litte-
ratura, não roubamo-nos ao mandato de
nossa convicção. Hoje só queremos noli-
ciar aos nossos irmãos de letlras, que a
empresa fez uma aceitada acquisição na ao
triz—Dcoliuda, que se acha nesta capital.
Na sceíia dramática mais que um louro já
perfumou a fronte dessa artista, mais que
um folhetiuista lhe tributou os suflragios da
penna. A Sra. Deolinda é em seu gênero
cômico uma aclriz irreprehensivel: é artista
de muita experiência, voz sympathiea, me-
lodiosa, suave. Distincta pela alTabilidade
de seu trato c cortezia, conquistará entre os
acadêmicos, apologistas daquillo que é ma-
gestoso e grande na arte, altas c fundas
sympathias. Se a empreza conseguir con-
tractar não só a Sra. Deolinda, mas o Sr.
José Luiz, ficará no theatro uma trindade de
aetores, que o salvarão de perecimento, pois
muito necessita de uma aclriz que auxilie as
Sras. Minelvina e Carolina, entre nós já co-
nhecidas e possuidoras de grande mérito.
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(Continuado dep. 24.)

SCENA 8.»

Os mesmos e Mana.

MAR.-Aqui está o retrato de V.» Ex.«,
sra. Condessa, que meu pae manda trazer-

Condes.—Obrigada, minha menina. (Mos-
trando a miniatura). Vejam, meus se-

nh]]K¥RKy.-(Füando Mario). Que lindo

Cospes.—(Julgando que eile se refere ao
retrato). Lisongeiro!...

D Fran.— Quem? eu! Nao o sou.
acho-a realmente encantadora. (Designan-
do Maria).

Condes.—Ah! e delia que...
Cond.—Parece-se muito.
Condes.—Conde, entregue á esta mcniní
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Condes. — Dicc-lhc que
. ^.J}< -

o excedente

400000 réis para seu pae
Cond.—WOOOréis! ,
Mar __v a Ex.a engana-se, minha senho-

ra- meu pae só manda pedir 2O$)O0 reis.
Condes.—Sei; mas dou mais vinte para

juntar ao seu dote.
Mau.—Para juntar ao meu dote !
Fern.—(A' parte). O que dice cila!.
Condes.—Sei que seu pae teuciona casa-

àlacêdo.
Mau.—Casar-me!
Fern.—(A'parte). Casa-la !
Condes.—(Ao Conde e a D. Francisco).

Olhem agora para elles...
Cond.—(Baixo). V.a Ex.* nao se enga-

fUOtt. ~ i
D. Fuan.—(Baixo). Amam-se, nao ha
duvida. ¦ .

Fern.—(A' Maria, com resenlimcnto).
Receba, minha senhora, o meu sincero pa-
rabem. ,

Mxw.—(Perturbada). Seu parabém!.. _
Fern.—(Com dor concentrada):—Sefl

feliz, Maria... e eile também... esse que o
seu coração escolheu. (Maria abre a bolça,
Ura parte do dinheiro, que guarda, e põe a
¦bolça sobre a mexa).

Condes.—Que faz, minha menina?
Mar.—Tiro desta bolça só o dinheiro que

a meu pae pertence.
Condes.—Mas eu exijo...
ÍàRí—(Com altivez). Nem de mais, nem

jde menos, minha senhora.

erMÀi\—Para 
meu dote... Mas não me

compete a mim acccitá-lo ou recusa-lo... o

sim a meu pae cm primeiro lugar... c depois
a... meu noivo... a esse noivo que eu nao

conheço. . . ...
Fern.—fA' parle, com alegria). Ali.
Mar,—Que nem meu pae, nem eu esco-

lhemos ainda. Não sei quem seja; mas pos-
so desde já afiançar (pie sua alma será tao
nobre c seu coração tão generoso que nao
ha dc consentir que eu deva cousa alguma
senão a si c a meu pae !

Condes —O seu procedimento, minha me-
nina, é digno de louvor, c eu congratulo-
me emtributar-hYo.

Mar.—Minha senhora...
Condes. -(Com intenção). 9ua alma e

tão elevada, seus sentimentos tão nobres que
realmente deve ser difticil na escolha de um
noivo, porque não conheço ninguém que se
não vanglorie de pertencer-lhe.

M vr.—Senhora Condessa....
Condes.—Não pensam também assim,

meus senhores?
Cond. e D. Fran.—Certamente.
Condes.—E tu, Fernando?
YEm.-(Commovido). Sim.

so lambem assim...
Mar— V.a Ex." não quer

mira, senhora Condessa?
Condes.—Não:-ah! desculpe, va cs-

perar-me no meu quarto; seu pae dice-me
que se encarregava de pôr a moldura neste
retrato: d'uqui a pouco lh'o restituirei.
(Toca a campainha e apparece um cr ca-
do). Conduz esta senhora para o meu

quarto. .
Um civeádo— Abi fó»'a esla um homem do

foro...
Cond.—Um homem do foro.'
D. Fran.—Não é boa noticia.
Creado.—Creio que é um tabellião que

deseja fallar ao sr. Conde e á sra. Condessa.
Condes.—(Ao creado, que depois se re-

tira). Que entre.

. sim !... pen-

mais nada dc

(Continua.)
¦'4V '

Paulo.—1860.—Typographia Imparcial
de J. R. dc Azevedo Marques.


